COMISSÃO DE SAÚDE DA CMRJ
RELATÓRIO FINAL DE INSPEÇÃO EM MATERNIDADES MUNICIPAIS E CONVENIADA AO SUS

(Vistorias realizadas pelos presidentes da Comissão de Saúde da CMRJ - vereador Carlos Eduardo - e do Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro- Jorge Darze -)

Maternidade do Hospital Municipal Miguel Couto (Gávea)

Principais Denúncias: Leitos interditadas e grávidas internadas no corredor.
Situação Constatada: Após o caso da grávida Manoela Costa, que perdeu o bebê após ter seu braço rabiscado, o prefeito ordenou a imediata reativação dos 11 leitos interditados (25,5% dos leitos totais) devido a uma obra na enfermaria da maternidade do Miguel Couto. Mas, poucos dias depois, outra enfermaria foi interditada para reforma e gestantes estão internadas no corredor da maternidade (IMAGENS).  

A maternidade carece de seis enfermeiros, 18 técnicos de enfermagem e está com o aparelho cardiotocógrafo (detector de sofrimento fetal) quebrado desde fevereiro.
Segundo o presidente da Comissão de Saúde, vereador Carlos Eduardo, “a situação demonstra a falta de um plano de contingência na unidade bem como ausência de integração entre as maternidades que fazem parte da rede”. 
Maternidade Municipal da Praça XV ou Oswaldo Nazaré (Centro)
Principais Denúncias: Falta de infra-estrutura e saída de emergência.  
Situação Constatada: Durante vistoria na maternidade da Praça XV, foram encontrados graves problemas na infra-estrutura da unidade e péssima manutenção preventiva e corretiva conservação da edificação (IMAGENS). Mais grave ainda é o fato da única saída de emergência estar fechada com corrente e cadeado (IMAGENS).  
Na ocasião, sete leitos estavam ociosos (IMAGENS). Faltam recursos humanos.  Os pouquíssimos pediatras estão sobrecarregados e atendem a UTI, a sala de parto, a emergência bem como fazem as visitas médicas aos bebês internados nas enfermarias.  Há apenas 4 clínicos na unidade. É critica a deficiência de anestesistas. 
No último fim de semana (26\7), havia apenas dois pediatras de plantão e quatro obstetras. Médicos reclamam que a carência de auxiliar de enfermagem desfalca várias equipes. Há plantões com apenas dois obstetras, quando o adequado seria seis.

Ao contrário do que prevê a legislação, a unidade não possui sala de recuperação pós-anestésica (RPA) e o procedimento ocorre na enfermaria.

O aparelho de ultrassonografia não funciona 24 horas por falta de recursos humanos. Na unidade há três cardiotocógrafos. O ideal seria quatro, conforme depoimento dos profissionais. Um aparelho de Raios-X portátil estava emendado com esparadrapo (IMAGENS). 

O espaço físico do elevador não é compatível ao tamanho das macas e, de acordo com funcionários, o elevador tem problemas constantes.

Na cozinha do refeitório, os pés de uma mesa estavam ancorados por duas pedras e não havia proteção nos fogões (fato que prejudica a saúde dos cozinheiros, devido à exposição ao calor). Panelas também estavam em péssimo estado de conservação (IMAGENS).
Prestadoras de serviços: 

Qualidade Total – Portaria. Funcionários não recebem vales transporte e alimentação.

CNS – Limpeza. Foram vistos sacos de lixo nos corredores da maternidade (IMAGENS).
Maternidade Municipal Leila Diniz (Barra da Tijuca)

Principal denúncia: CTI Pediátrico fechado por falta de recursos humanos

Situação Encontrada: Inaugurada há pouco mais de um ano (janeiro de 2008), a maternidade Leila Diniz, anexa ao Hospital Lourenço Jorge, está com o CTI Pediátrico fechado. Durante a vistoria, foram encontrados vários aparelhos de alta tecnologia encaixotados, lacrados e com seu prazo de garantia expirando (respiradores, monitores cardiológicos, bombas de infusão de medicamentos e aparelhos de Fototerapia - IMAGENS). Para o vereador Carlos Eduardo “é inconcebível que o Hospital Municipal Lourenço Jorge atenda cerca de 300 crianças diariamente em sua emergência e permaneça com o CTI Pediátrico fechado”.  A maternidade Leila Diniz realiza cerca de 500 partos por mês. 

O CTI Pediátrico conta com área para sete leitos e mais um de isolamento (IMAGENS). 
Segundo o vereador, seriam necessários 10 médicos, 22 enfermeiros e 50 auxiliares para abrir o CTI Pediátrico. Mas também será preciso reavaliar a sobrecarga no Laboratório da unidade bem como reestruturar o quadro de funcionários. 

Ainda por falta de pediatras o novo setor de  internação infantil com 20 leitos não foi inaugurada e o local guarda material de almoxarifado. O atual setor de internação infantil, hoje, funciona no Lourenço Jorge com 25 leitos, que poderiam ser destinados a outra especialidade clínica como cirurgia vascular (especialidade ausente no Lourenço Jorge). 

 Dentro das caixas que estavam empilhadas na sala que funcionaria a nova internação infantil, foram encontrados grande parte dos equipamentos do CTI como, por exemplo, monitores de sinais vitais, oxímetros, balanças, berços aquecidos, leitos e outros materiais de alto custo no mercado (IMAGENS). 
Fato gravíssimo é a espera que crianças que necessitam de vaga em um CTI infantil têm que se submeter. Tal espera por um leito de CTI Pediátrico leva em média 5 (cinco) dias. Muitas crianças são transferidas para fora de nosso Município (Duque de Caxias, por ex.).
Maternidade do Hospital Municipal Paulino Werneck (Ilha do Governador)

Principal denúncia: Falta de pediatras impede o pleno funcionamento da maternidade.
Situação Encontrada: Em junho desse ano, a Secretaria Municipal de Saúde fechou e logo a seguir reabriu a Maternidade do Hospital Municipal Paulino Werneck, após denúncia do presidente da Comissão de Saúde, vereador Carlos Eduardo. A unidade é bem estruturada e conta com aparelhos de última geração (IMAGENS). O motivo do fechamento foi a “baixa de produtividade” da unidade. Estranho é a alegação de “baixa produtividade” uma vez que há dez anos a mesma unidade fazia cerca de 150 procedimentos obstétricos por mês (FONTE = DATASUS). 
O que mudou então? 
Para o vereador Carlos Eduardo a falta de profissionais faz com que a população não procure a maternidade por saber que o atendimento está prejudicado. Na verdade este atendimento é interrompido várias vezes por semana devido à ausência de pediatras. Segue quadro quantitativo da maternidade.

	PAULINO WERNECK
	UNIDADE

	Leitos Obstétricos
	15

	Leitos UTI neo
	0

	Leitos UI neo
	0

	Leitos UTI materna
	0

	Obstetras existentes
	21 (sendo três licenciados)

	Déficit
	03

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE OBSTETRAS
	02

	Pediatras existentes
	12 (atendem inclusive na emergência)

	Déficit
	9

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE PEDIATRAS
	9

	Anestesistas existentes
	13

	Déficit
	1

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ANESTESISTAS
	0

	Clínicos existentes
	23 (em todo hospital, não só maternidade)

	Déficit
	14

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE CLÍNICOS
	14

	Enfermeiros existentes
	29

	Déficit
	1

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ENFERMEIROS
	0

	Auxiliares de Enfermagem existentes
	128

	Déficit
	13

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM
	13


Maternidade Municipal Carmela Dutra (Lins)

Principais Denúncias: Falta de Infra-Estrutura e Deficiência de Equipamentos.
Situação Encontrada: A maternidade foi construída há 60 anos e está com sua infra-estrutura precária devido à má conservação. Durante a inspeção, o vereador Carlos Eduardo observou o péssimo estado de conservação de pisos, portas, elevadores, escadas e várias paredes de enfermarias estavam mofadas e com infiltrações (IMAGENS).  A empresa NAVELLE é a responsável pela manutenção destes serviços que deixam muito a desejar.
De acordo com os profissionais, seriam necessários mais um aparelho cardiotocógrafo e mais um de ultrassonografia para atender à demanda. Há deficiência de sonares. 
Entre as reclamações de serviços está a redução de 11% nos quadros de agentes de limpeza (empresa CNS). A retirada de mato da unidade não está sendo realizada. 
De acordo com médicos o serviço de remoção por viatura ambulância é precário. A demora em atender a unidade é impressionante. 

Há grande carência de recursos humanos. Segue quadro quantitativo da maternidade.

	CARMELA DUTRA
	UNIDADE

	Leitos Obstétricos
	103

	Leitos UTI neo
	14

	Leitos UI neo
	28

	Leitos UTI materna
	0

	Obstetras existentes
	64

	Déficit
	13

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE OBSTETRAS
	2

	Pediatras\Neonatologistas
	68

	Déficit
	24

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE PEDIATRAS/NEONATOLOGISTAS
	3

	Anestesistas existentes
	21

	Déficit
	4

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ANESTESISTAS
	0

	Clínicos existentes
	5

	Déficit
	4

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE CLÍNICOS
	0

	Enfermeiros existentes
	83

	Déficit
	18

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ENFERMEIROS
	3

	Auxiliares de enfermagem existentes
	254

	Déficit
	102

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM
	12


Nos últimos 12 meses, a média de atendimento mensal foi de 1444, sendo 600 internações. Também cerca de 35 crianças são encaminhadas mensalmente à UTI neonatal. 

Em comparação ao mesmo período de 2008, a taxa de ocupação obstétrica subiu de 80,4% para 86,9% e na UTI neonatal passou de 92,4% para 94,9%.  

Maternidade Municipal Fernando Magalhães (São Cristóvão)

Principais denúncias: Não possui exame de ultrassonografia 24 horas além de dificuldade de remoção de pacientes. 

Situação Encontrada: A maternidade, apesar de ser considerada de alto risco materno e fetal e ser a única da rede com CTI materno, não faz o exame de ultrassom nas 24 horas (IMAGENS). Não possui ambulância sediada na unidade e, segundo funcionários, é grande a dificuldade de atendimento da TOESA (empresa que possui contrato com o município para remoções por ambulância).

Entre as reclamações no que tange aos serviços, está a falta de treinamento e reposição de funcionários da empresa Qualidade Total (vigilantes e porteiros).  

Fundada há 54 anos, o atendimento mensal da unidade é de 1630 casos emergenciais, 1775 ambulatoriais, 350 partos e 600 internações.  Segue quadro quantitativo da maternidade.
	FERNANDO MAGALHÃES
	UNIDADE

	Leitos Obstétricos
	96

	Leitos UTI neo
	20

	Leitos UI neo
	24

	Leitos UTI materna
	8

	Obstetras existentes
	53

	Déficit
	33

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE OBSTETRAS
	8

	Pediatras\Neonatologistas
	50

	Déficit
	42

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE PEDIATRAS\NEONATOLOGISTAS
	23

	Anestesistas existentes
	14

	Déficit
	15

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ANESTESISTAS
	7

	Clínicos existentes
	6

	Déficit
	9

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE CLÍNICOS
	3

	Enfermeiros existentes
	63

	Déficit
	49

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ENFERMEIROS
	25

	Auxiliares de enfermagem existentes
	274

	Déficit
	70

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM
	35


Maternidade Municipal Herculano Pinheiro (Madureira)

Principal denúncia: Péssimo atendimento do serviço prestado na remoção de pacientes por ambulância (TOESA) causando grandes transtornos a assistência. 

Situação Encontrada: Apesar da Secretaria Municipal de Saúde ter enviado – após o caso Miguel Couto – um ofício (IMAGEM) às maternidades alegando ser inadmissível a falta de remoção de gestantes por meio de ambulâncias, o problema persiste. Profissionais registraram dois casos (IMAGENS) de pacientes que não conseguiram o transporte pela TOESA.  

Para exemplificar, no último dia 25 de julho, Angélica de Oliveira chegou à maternidade, às 16h, com a filha de dois meses em estado grave (diagnóstico de baixa de plaquetas no sangue) e aguardou até as 19 horas e 15 minutos a ambulância. Desesperada, foi embora com a criança sem autorização dos médicos. A ambulância chegou apenas às 19 horas e 40 minutos e sem aviso da central reguladora. 

Na unidade ainda há falta de recursos humanos e as empresas de serviços não trabalham adequadamente. A Qualidade Total (portaria) não dá vale alimentação aos funcionários há três meses. O valor do ticket é de R$3,50 (três reais e cinqüenta centavos). A União Forte (segurança) deve pagar os funcionários até o quinto dia útil, mas deposita apenas metade do salário no dia dez. Alega não receber repasse do município - (Personagens que devem ser preservados: Vagner 7627-3267 e Carlos 7585-5315 – IMAGENS). Segue quadro quantitativo da maternidade.
	HERCULANO PINHEIRO
	UNIDADE

	Leitos Obstétricos
	57

	Leitos UTI neo
	4

	Leitos UI neo
	10

	Leitos UTI materna
	0

	Obstetras existentes
	53 (37 EM ATIVIDADE)

	Déficit
	11

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE OBSTETRAS
	9

	Pediatras\Neonatologistas
	56 (45 EM ATIVIDADE)

	Déficit
	10

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE PEDIATRAS\NEONATOLOGISTAS
	6

	Anestesistas existentes
	17 (12 EM ATIVIDADE)

	Déficit
	4

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ANESTESISTAS
	2

	Clínicos existentes
	1

	Déficit
	2

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE CLÍNICOS
	0

	Enfermeiros existentes
	56 (38 EM ATIVIDADE)

	Déficit
	

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE ENFERMEIROS
	20 (SENDO 7 OBSTETRAS)

	Auxiliares de enfermagem existentes
	177

	Déficit
	30

	NECESSIDADE EMERGENCIAL DE AUXILIARES DE ENFERMAGEN
	


Maternidade Municipal Alexander Fleming (Marechal Hermes)

Principais denúncia: Ausência de CTI materno, Superlotação e Deficiência de Ambulâncias.
Situação encontrada: A maternidade, na pratica, é de alto risco materno e fetal e não possui CTI materno. Inúmeras gestantes graves têm grande dificuldade para serem removidas, principalmente as obesas com múltiplas morbidades. Existe um projeto para a construção de um CTI materno que não saiu do papel. Mulheres em estado grave chegam à unidade todos os dias. Mães e bebês, muitas vezes, são internadas no corredor saindo diretamente da sala de parto (IMAGENS). O mesmo quadro de dificuldade de remoção por ambulância é encontrado.
Maternidade Pró-Matre (CENTRO) – CONVENIADA AO SUS
Principal denúncia: Maternidade ameaça fechar por problemas financeiros

Situação encontrada: A maternidade está com uma dívida de R$ 2,5 milhões e ameaça fechar as portas. A unidade deve a fornecedores, a Ligth e a funcionários. Esta carência financeira dificulta a fixação de equipes médicas.  Ao mês, são realizados 450 partos, o que significa uma redução maior que 50% na produtividade se comparado aos últimos dez anos.

Com isso pode-se concluir:

1 – É grave a FALTA DE RECURSOS HUMANOS.

2 – É crítica a deficiência de EQUPAMENTOS E TECNOLOGIA. Nenhuma maternidade realiza ULTRASSONOGRAFIA nas 24 horas. 

3 – A rede definitivamente não é INTEGRADA.

4 – Alguns serviços como MANUTENÇÃO PREDIAL, LIMPEZA, e, principalmente, REMOÇÃO POR AMBULÂNCIAS, devem ser imediatamente revistos por receberem críticas de usuários, gestores e profissionais de saúde.

Vereador Carlos Eduardo

Presidente da Comissão de Saúde da CMRJ

Jorge Darze

Presidente do Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro

